
nm JiiDsciAinA 

Rio, 7 do Fevereiro do 190%. 
CA'>nnra CxistiiAercIal «lo TriSft:m<il C i- 

vil <> ( rimlaial — Audisncia DO Juií; O Sk: — Aodisncia do Juiz o 
Cu. Ataúlfo de Paiva — ÈscrívJo Pe rna 
,Goucordftta — Supplicante Bento Augusto do 
Cruz Cumpnwe o acórdão; foi iudoferida a 
petição á ti. 104, de Meudea AC. o outros. 
Su-iplicuite João Emma Quoia. Homologada a 
concordata e uomea ioa fiscaes os credores Aa- 
guato de Oliveira Machado, Guimarães, Irmão 
4 C. o Autcnio Ribeiro Ferreira. 

Embargos á concordata — Embargante José 
Domingos Cardoso. Embargado Romeu Miguel 
Ferreira. Julgados atiu d não provados os om- 
bargos ; subsista a concordata. 

Liquidação — Da liem a F. Vidal & C. Dofo- 
>ída a petição ã 11. 40, na conformidado, po- 
rém, do parecer ã íl. ^2, do Dr. Curador de 
Ausentes. Da firma Alfredo lUbcllo k Castro. 
Procedem em parte as ali gaçÕJB da petição á 
íl. 18. Dada a discórdia dos dou; secios, que 
são os únicos da sociedade com idênticos ca- 
'pitaes, como comprova o contrato, e sendo aasim 
im:) • sivel a louvação ou eleição para liqui- 
dante, foi reformado o despacho íi fl. 1 o, 
áeslituindo o Jiquidantc, que assignou o termo 
á íl 8, nomeou o Juiz, em substi uição para 
aqucUe cargo, Alfredo V. Bandeira, que, 
igualmente, osuguará tçrpao, prosaguiudo na 
'liquidação. Da fi ma Gonçalo José de Carvalho. 
Deferida a petição ã íl. 26, do liquid. ute, pre- 
Btadcs as coutas em tempo opporfcuno. Da firma 
Pacheco Vidal A C. Deferida a petição do U- 
quidantcátl. 49. Da firma Pinto & Braga. Diga 
inovauaeoto o liiiniduntc sobro a petição á fl. 
,84. Da firma Alfredo Ribollo k Castro. Pelos 
fun lameu.tos do despacho á 11. 21, iudoferida 
a petição á ll 23. 

Liquidação força la — Da Companhia Estrada 
do Ferro Oeste do Minas. Deferidas as petições 
ás 11;. t.310 o 1.318. Da Oompanliia Maicoua- 
jla Brazileira. Deferida a petição á d. 3.'9, no 
Banco Hio e àfato Grosso. 1 Executivo hypothocario — Autora Constança 
Tiie Molinda de M<íira Teixeira. Uéos Domin- 

Esto telegramma s<J foi entregue ao destina- 
tário ãs 5 horas da tardo, o cono estava ella 
em preparativos para nòfcsa noite partir para 
esta Capital, incuinbio a um amigo de procurar 
immediaíamento o Conselheiro Ruy Barbosa o 
dc convida-lo para patrono do Dr, Vieira de 
Moraes. • 

gos Antonio Rodrigues do Almeida o sua mu- 
JBicr. Respondido òaggravo. 

Deposito — Supplicantss Guimarães Pinto 
& C. Bupplvcaaos os herdeiros de Bento de 
Oliveira, ludoferi lo o podido á fl, 2, As leis 
ciladas não favorecem ua espccíe a protcução 
dos siippRc uten o n legislação federal, também 
citada, na 'a tem que ver com a just ça local. 

C Híão de bo.is — Supplícaute Francisco Jot- 
quim da Rocha. Deferida u petição á fl. 100, 
pai» os etTeitoa de liircíto. 

Embargo—Autoresri heodor Willo k C. Róoa 
os herdeiros do finado A. J. Nctto doa Reis. 
Indcfwlda a petição ã fl. 2 para denegar o ar- 
resto requerido. Não se concede scguudo om- 
bargo qusn lo o prhneuofoi Icv^ • cor u\ > 
ter sido a acção | r iposm uo pi cm 

da tenninaui.; di«;. ução do^. ^ 331, ^ 2° 
,do Rog. Comm.; a qual seria sirporfla» se fosse 
livro ííos credorês o direito dc qoautas vezes 
quizerom usar desse meio excepcionai contra 
«eus dcvedorcd. (Aoc. da Rol. do Rio, de 22 de 
Setembro do 1882. — Dir., vol. 29, J 439, Or- 
lando, nota 214 ao art. 331 do Rog. 737, de 25 
de Novembro de 1850). E na hypotheae dos 
autos o despacho, que mandou levantar o em- 
bargo, passou em julgado, visto tor sido julgado 
prej adiça do o aggravo, como se ooutossa á 
fl. 2. 

Fallencías — SuppirtauU Fiquei ío Ic-aacio 
Maii,ias. íSupplicado Antonio de Souza Lopes. 
Cumpra--e o acórdão que confirmou* a decisão 
flggravada, julgando improoodento o pedido de 
faltoucia. Ftllido Antonio Alonso Blanco. Cum- 
pra-so o acórdão. Fullido Matheus Luiz dc 
Mollo. Diga o fallido sobre a petição a íl. 35. 
Fallido José Bento dc Miranda. Digão us recla- 
mantes sobre a petição o resposta á fl, 339. 
Fsllidos Valentim Ferreira da Silva k O. Digão 
03 syndicoa ea> credor hypothecario sobre u pe- 
tição ãíl. 229. Fallidos Pichara Daôr k O. Ro- 
^Tnlidados na Rooebedória os seUos dos do- 
cnmei.toa ás fls. 219 e 227, voltem os autos ú 
oouclusão. Fallidos Brito, Vieira A C. Nomeado 
pari o cargo de syndico o Dr. Uil Diniz 
Uviíiart. 

itiuliciioin «la Juiz o Ni-, Or.Peiísiiirdi*! 
«Tnidit*— Escrivão intfbino COutl Real — 
Justificação — Justificante Gertrudes Pucheqo. 
Dig-i a justificante aoore o requerido i>or Leo- 
poldo Sántos. 
' Fallcu^ins - Pallidpa Carneiro, Fili.o, Abreu 
o: C. Em eubstltuiçao i o membro da commis 
»ão. que nXo aceitou, nomeado o credor Barão 
dc Maciel. Fallidos Arlindo Tavares & C. e 
Arllu lo Costa. Homologada a concordata á 
ll. 100; para que produza todos os < Ifoitos la- 
'gaes. Falli-lo Condo de Santa Marinha. Homo- 
ílosada afinal a concordata, á fl. 258; 

Jury — IhimuiRA atssÀO oudinauia —ITsidr- 
#cimo a Dk .nna^MEsro sob a presiuencía do 
Ján.DÍt. Thcmi TouOt.s—Promotor PuUico o Sr. 
'Dr. Jayme dc Afiratma. — Pscrivão o Sr. Co- 
foitr! Puar^uo de Gusimio. 

i*re;ontoa 3C jura dos, foi aberta a sessão.- 
Compareceu u julgamento o ró.» Joeõ Sarrnon- 

le,lfudo [icr defensor o Sr. Dr. Qrogorío Seabra 
.Júnior. 

. jorloado o cou*«ilhu ficou COtn(K)Sto do- 
pflaberto Caustauolo Ifir©*, Círios de M 
Rins, Jo é Maria doa RbU Trovão, Mcii i pio l%e 
udra d» CoiU, ICugonio Candido d» Sllv i Ro 
nas, Atitlidc.i da Silva Novoa, Manoel Antouh 
Jorge, Antonio José Rodrigues, Kuripodrs Juai 
Uãuris, Ismael Di.ts Braga. Laurtmiu 1'itiliciro di 
Nqlnega e FrAuolsoo do Queiron IVmir . 

JJp pioccsso consta que, ás 9 hoia^ d 
«lo p de Març> ds llíjl, na rua d 
r«»Á os, o réo aggrodfu Pruuetstd /.eferiuo 
Ananias o oom umalaos procutatt mata-lo, o quo 
lilto ooustfgulo prtV eireuuutancíat iudepciulci» 
f.cs d s sua VoiC ulo 

IVU* rosuosl») do ooosrtUo dc juraihwi tus 
«jiuesitos ío» o réo abuoUido poP 10 votor. 

Couíparooou dépoiao ido Abel T«iIco tle Mo 
iier.A, toudo por defeu^or o J5r. Alvaro Ihu? 
Lomc. 

Foi acoito o mesmo conselho. 
U ido cí aocimUo .ia U-r, ciu iliia du mey Ua 

Ai. i.to de l'JUI, cai moa oji.j, m PifiU lo, do 
lloiuiia u in«nor da lli anno., KolicLtiiA JotIuj 
d03 Sniitio.. no li |>i oa)d.nn dc .:a»t.uirn^o 

Koi ooudònm idn a toe nono. Th* prT.*ilo onllu- 
l»i', truo uiddio do *it. «oò do Co^íjo Puiial. 
0 ainwvi , •poiíou. 

Não fcon io sido enaonlrato o uonaollioií^o Pny 
Barbca.i, foi procurado o Dr. Aujusto dl Freitas 
a quoai foi tuoitrado o telo^ramma, o S. Ex. 
escroveu uma oartã ao Seuador Moraes Barros 
em quo lhe disse: 

nB' meu parecer que derem ínterpôr o 
recurso para o Supremo Tribunal Federal. 

Comi sempre, inteiramente ao seu dispúr, 
O amigo, eto.» 

A' vista dos termos desta carta, ficou o Se- 
nador Moraes Barros convenoido de que o 
Dr. Augusto de Freitas oceitiíra o patrocínio da 
oausa, o isso oouimumoou no dia seguinte, ao 
chegar a esta Capital, quer ao Dr. Vieira do 
Moraes, quer a mim. 

Julguoi-me, por isso, autorisado a esorever ao 
Dr. Augusto de Freitas sobra a oausa. 

Podendo o Supremo Tribunal Federal, logo ua 
primeira sessão depois de recebido e djistribuido 
o recurso, resolver defiuitivamouto sobro a sua 
mataria, se em vista dos autos considerasse 
dispensáveis novos esclarecimentos o o comna- 
reuimoutod > rooorrente, a parooeudo-ino, por isso, 
muito oouveuionta quo fossa eseripto e distri- 
buido um m Jmorial antes dessa sossio, pergunto 
ao Dr. Augusto do Freitas — se podia esorever 
essa memorial aprovoitaudo-ae do resumo do 
discurso que eu pronuiaoiííra perante o Tribunal 
do Justiça deste Estado, justificando o pedido 
do habcas-corjms, o que fora publio ido por um 
dos jorn oi desta Capital, ou se necessitava exa 
minar previamente os autos. Ao mesmo tempo, 
pedi-lbe info maçSes sobre n praxe observada 
polo Tribunal em relação ao debito oral. 

Dons dias depois, a 28 do Dezembro, recebi 
de S. Ex. o soguinto telegramma : 

«Iii>potsii)ilitcda escrever memorial. Sigo 
umanin ThercsopolU moléstia filha. Apre- 
senta desculpeis diítinelo amigo Moraes 
Barros.» 

5 nada mais houve entra nós. 
AuoLnio Gordo. 

S. P..ti,o, 5 Jp Fevereiro. 
—   1 ' 

Protesto ooutra tofos e contra 

gnado) : 
protesto 

Um el 
O Sn. Banii 

iudignu lo) : — 
tudo. 

Isto que se passa nesta desgraçada Republica 
ta?.lembrar a tyraimis doe Cesares, as bacelia- 
uaea do Nero, as monstruosas cruel la les do 
Calígula (susurro). O déspota do Cattota... 

JUuila.t vaies : — Ora tiro o sou oavallo da 
chuva. 

Alguns flleiíores (avauçaudo para o oraior) : 
—O' seu Barata, você foi olohi por u.u ve;o J, 
mas isto aqui uão,á Senado, não. 

(.%» / Sim ! Acabemos com isto'1 grande ■ cre- 
ria, confusão gered. O orador cscapa-se c Jes- 
apparecc protegido por um Deputado que provi- 
dcnoialmentc se achava presente.) 
 . '■-Íl í.   

l''úi*(s <1o demitia 
O Sn. Biiuta Ribeiro (mjinloganJo) : — 

Não ; não 6 verdade que eu tivesse estado hou- 
tom no Palacio do Qovsruo. Isso é uma men- 
tira. Eu nommettor semelhante fraqueza ! I 

Um do povo : — Pudera ! Os filhos, os gen- 
ros, O pai dos filhos o o sogro dos geuros os.> 
odes arranjados... 

  -O  
l\'o Noiímlo 

O Sn. Barata Ribsiho (peroranrio):-íOut.'ora, 
Sr. Presidente, havia neste paiz, poio menos, 
vinte o um eleitores ; hoje só existo um ! 

Uma voz : —A prasouça da V. Ex. nesta 
oasa ó uma prova disso . 

I.otvrin v bieliarin (*) 
Eis, segundo o quadro da Cidade do Rio, c 

movimento do hivho duriiuts o auno fiudo : 
Seis yózes; 
Soto vezes 
Dez vozes 

phante. 
Onze vezos 

a cobra e a v.we i, 
o per A e o vcaio, 

o avcilruo, o carneiro o o elí- 

. Si a. 

mulo 
oiibur .lo 

llnrro alo l-irnhy 
Nem foi por abnegação, nem por desprendi- 

mento quo o tslogramma sobre a moçfío Lou- 
reiro foi expedido aos jornaes. Isto eabo-o toda 
a gente. 

Foi pura o simplesmente por sor a narrativa 
fiel de um aconteoimonto politico do importân- 
cia para o nueso Estado. lalo também o cum 
prchou.lou toda a gente. 

O que se qui» foi quo a famra o o seu chefe 
dissosBom alguma cousa sobre o assumpto 
mais momentoso para os interesses do nosso 
Estado. 

Era «ommodo o sou sileuoio, era ; e d abi a 
zanga do Sr. Major Pedro Cunha, que talvez 
pensasse que oa adversários U estavão para 
jogar o seu jogo. 

Se ido ó prova do venerável iuuoconoia da 
arte de S. S , timbsm não deixa do sor um 
desfavor do seu espirito o do eou critério., 

Éintim, jí eerena lo (o Sr. Major, parooe. eof- 
frer do rompantes, a devo evitar osorever 
durante os achaques), Çonfoisa agora S. S. .quo 
as tios noticias tolegraphieas não erSo um 
plano, nem uma exploração dos seus adver- 
sários. 

S. S. di-lo oom ironia. Seja coiqD fór, ó a 
verdade: e S. S. bom sabe quo taos expedi u- 
tes não são do meu uso. Sabo-a. 

O mea iusuccosso politico ó ume troça de 
S. S. reeordaliva (S. S. também e galhofoiroj 
das fraudes do que fui victima e de que S. S, 
ainda ó o fali/, usufructuario. Que folloni p(r; 
mim, rindo de paroaria oom o Sr, Major, os 
seus adoráveis alLtamcntos á feição, a sua poli- 
cia do casa, e com algum pessoal do se Ilm 
tirar o chapóo, o mais quantas pilhei iAr 43, S. 
editou oom os seus toneutes, h"ja dispersos, ou 
arrepeudidos, mas todos uiuda mal feridos polas 
iutempci ies do ser viço ds 3. 3. quo sempre 
fica «ão o salvo. 

Ha quem possa lutar oontra lae* armas, ust 
advrrtaiios e Usa «leaieatost Qtle diz 3. S. UA. 
ti lhe digo eu quo não prsoiso dolles; a mira iti" 
basta, para luverlet a« posiçAos, qus 3. S uã ■ 
os poisa empregar para seu uso. 

Uuv ida I Pois, qusra viver, verá. Quem nos 
ous ua 6 o tciupo • 

Por atu piauta repita ; Quar discutir o que eu 
As pelo munidiplo o uo mur.lmpta e o que B. 3 
e os «eus amigai uão deixãilo c ie eu fizesse, a 
istrfr em um e—-ro esniçe lie s '■ ^w 
meemo teni|K) diseuUt tu.l ounndo 3 
fazer e «i.ida não fez era iougoe auous 
uio aUsoKito T 

O Br Majer Pedro Cuplia diz que 

a cabra, o coelho, o gallo o o 
porco. 

Treze vezes : a aguia, a borboleta, o cachorro, 
o cavado, ò jacaré e o urso. 

Quator/.' * ozea • o burrp, o easaello * o pa- 
vio. 

Quinze vezes : o gato c o macaco. 
Dezesois , ozoe : o leão. 
Ds/.cseteiV-j/.vH : o tigre. 
Vinte e uma vozes : o louro. 
Comparado o resultado do Io o 2° amcatie . 

do anuo passado, o leitor lia do rocouhooór com 
que ouidado, oom que finura, oom que eapor- 
loz i se houve a Companhia Naoiouai para l .zer 
uma coníi» de chegar, jã augmeutando, jii diiui- 
nuiudo as eahidss de bichos, do modo que afinal 
pudesse dasapparecer a oscandalosa despropor- 
ção que havia entre uns o outros. 

Isto se cvideiioia oom quatro bichos apenas. 
No Io semestre, a aguia saliio oito vezos ; o 

coelho, duas ; o jacaré, quatro a o urso, dez. No 
semestre ultimo a agu a sahio oiuoo vezos ; o 
coelho, novo ; o jacaré, novo e o urso, cies. 

Assim, temos que nos done semestres a oguia ' 
sahio trezo vezos ; o coeíhn, onze ; o 
treze o o urso, treze. Exoeptuaudo-so o íc.o o 
o tigre, póde-se dizer quo todos os bichos que 
oooupão o centro da nossa lista, tiverãu igual 
numero ds sahidas. 

A desproporção estupenda quo se nota i entre 
os quatro primeiros o o ultimo, isto ó, entro a 
cobra, o pcril, o v ado e a vacca, que noa dous 
somostroB ealurjo seis e sete teses, o o íotiro, que i 
sahio vinte e uma vez s/.,. 

Mas esta grande difforeuça tom a sua ovpU- 
oaçãu em um facto qus ooourreu em Dezembro 
do' unno paisado. 

A Companhia Naoiouai do Loteriss, conforme 
declarou o Platia, do S. Paulo, tinha cm vista 
a passagiui do uma grande patota, para cuja 
cousoouçõe furão postos om eceua todos os meios 
do corrupção. 

Como o plano falhasse, o assim devia suo- 
osdor, o 11que vio Untos esforços perdidos, 
tanto dinheiro gasto Inutilmente, jurou que 
havia do 'Irar uma desforra, oomo dc facto 
'Irou, o a victima que cohou ií mão para con- 
Begutr o 'nu damuado intento foi o pobre ié-po- 
rinbç, pn) ó exaotamonte o seu molhar frogacz 
uai com,r«s dos bichos 1 

Por isso foi ão t intas as invcstldM do íoaro, 
quo cllo «ahio ató no ultimo dia do anno ! 

P.na mostrar ató quo ponto ohogou a vingança 
da Comufinhia do T.etcriaa oontra os pobres 
o nupnvderns do bichos, baeta dizer qu ■ na ul- 
timai J! lotoriai do unno o touro diio eel- 
o. xs, o ijne dá um louro um monos de efnoe ■ 
cia ■(> dias 1... 

Vujamo» agora o reverso da medalha. 
F re os quatro pri.r.eii *s bschot da uosaa re- 

açã' Rgi.ra a eoWm que ua raapadlvo j.igo ó, 
rm duv ia, a que t«m uiaior ostaçãn. 

Poisbfin. Ka nus tre» eauos, ssg irainrutc, a 
o lêão o aoclho • ÇFubrit o OOi" elli 

Outro» 1 u '1< 
Ac mente 
testran 

U 

io'arO, 
> publico. 

P ■.li-. lar 
dor 

ort * 
U usoa 
i o pn 
os p io 

il** j 
iiUlo. 

ÍOtMMU- 
CuUflAV» 
ia m»is 

luue de* 
ilahclc- 

B» i. Í ^ K«ute 
»9 rcoofJ1 à0* t**9 

d&Joi d ulúma hof 
ficlcclllit . li OU' 
fifuíiio "««jÇAmoutoi 
co*Uo* o fi 

0 Rio do J%uci< o quo oiuda 
modouUos, muitas yooom 

, 4|a« r^joberãj cata- 
1 dt» om quo alguns dolles 
de (reten os, quilroetntus 

3. podia 
■U dnai- 

nio 
[Hir UtiM de tampo e do diubr 
discussão cileril. 

ro cutretor 
quer 

ó ijuei- 
Manoel 
luouor 

Hoje «cri julgado o processo, cm quo 
xosi Angela Rosa dc Mendonça o uo 

'José Vieir», accusado de dcllummcnlo d 
filha ilsquolla. 

— ÍkrçeIhI hksn io OBDUIauia s-m a riissipq.s- 
oio no sh. Dr. Vivxiros de Cssrno. — Os 
jurados sorteados paia esta sessão convocada 
para o dia 3 do j reximo mez do Março são 
us .Srs.: 

Pela 1" Pretória — Dr, Pedro Alexaiidriuo 
lliheira Dliaitc, Dr. Adelpho KosChofifa, Dr. 
Luiz Ferreira Pereira do Faro o Dr. José Carlos 
do Alambary Luz 

Pela 2« — Franklla Herintig^iieo Dutia, Fran- 
cisco Sattiimini, Ur. Anliui Uaggioli o Altredo 
Uo Azevedo Vieira. 

Pela .'Ja — Dr. Paulo Augusto (.ornes Pereba, 
Dr. Luciano do OUvoira o Candido Monteiro 
Moniz, Barreto. 

Pela 4a — Coronel Theadulo Pupu de Moraes, 
Toiíemo-Corunel Ju ó Caetano do Alvarenga 
Ponaeca o E inardo Pereiro Kabeoira. 

IVa fia - Dr. João líiboiro, Dr. Aecacio de 
.Aguiar o Dr. Octávio da Silva Costa. 

Pela fia — João Gullhermo Ilesa, Dr. Aulonio 
do Paula liaiuoa. Dr. Antonio Josó du Silva lla- 
bcllo, Dr. Josó Thoiusz da Cunha Vascaoocllot, 
Dr. Miguel Joaquim Itlhuiru de Carvalho o 
Pr. Augusto Piuto Lima. 

Pela i■■ — Víscomla dc Aseis Martins, Virgilio 
Varz.o. Dr. Rodrigo Octávio Liaggaard du Mene- 
zsa, Dr. Nioivuordo Nusoiíuonto, Dr. Osoar da 
Mott» Mma,Dr. Lioinio Athanazie Cardo.o o 
Pr. Josó da Nápoles Telles da Menezes. 

Pela 8" — Dr. Sérvulo Cima, Dr. Ui-nriqae 
Josó do Carmo .Notto, Dr. Aílouso Nery o Au- 
lonio Teixeira Coelho. 

Pela fia—Dr. Venâncio Hcraetario Lsbatut, 
Dr Raymundo Josó Vieira da Silva, Dr. João 
titoUol da Silva e Estevão Josó Rabelio. 

Pela Ul» — Dr. Mortiniano do Avellar Espi- 
nola, Dr. Eduardo Mondes Culaza o Dr. Jovuio 
P-rdal da Fonseca. 

Pela ll»Dr, Luiz Alves Pereira e Dr. Joa- 
quim Leooadio da Cunha Bello. 

Pela 12* — Pedro de Carvalho Júnior c Dr. 
Xavliido Chaepu- 

Pola Lia — Dr. Antonio Teixeira do Nasoi- 
mento Bittencourt. 

Pola LV1— Dr. Andrônico Ruetioo de Souza 
Tuninambí. 

Peia Ifi» — Mnnoal Floriano Cardoso. 
Aiullciiclnu — Durante as férias : 

/ Do Juiz Socoioual do Distrioto Fedcrul, (ís 
«cxtas-fuinis, no meiu-dia. 

Do Juiz dos Feitos da Fazenda Municipal, ás 
terças-feiraa, ao meio-dia. 

Dos Jiiizos da Camara Civil do Tribunal Ci 
vil, ás quintas feiras, sendo, ás 111/2 horas, do 
Dr. Eiióui (Jalvão o aa meio-dia, dos IJrs.: Sá 
Pereira o Montenegro. 

('aoiurn ('oiiiiiiorctitl — As torças feiras, 
lis 11 1/2 liuraa. Dr.Bulhões Pedreira; aa Bfcstas- 
foiras, rts 11 '.'/í hora", do Dr. Pemiafort Caldas 
c r.o meio-dia do Dr. Ataúlfo de Paiva. 

Ti-ililiniil ti» UeliiçAo tio Kainito <lo 
itio <u- Janeiro—SessAo dk 7 de fevereiro 
nE UI02—Aggravos eiveis. N. 517. Petropclis. 

wVjgíAvanta Dr Francisoo deCatvalho Figueira 
do Mollo. Avgravado o Juiz, do Direito, llcla- 
ter o Sr. Desembargador Carlos Bastos. Ad- 
çuutoK os S:s, Desejnbargadores Silva Ferraz e 
Pulma. Derão provimento, contra o vota do 
br. peiembarga lor Silva Ferraz, que não co- 
ilihecia do aggiv.vo por não ser caso delle. 
!N. 512. Santa Maria Magdalena. Aggravant-. 
■Pedro Garcia. Aggravado Zeferino Autouio da 
jBpoha. Relator o Sr. Desembargador Silva 
Feraz. Adjuntos oa Sra. Desembargadores Car- 
los Bastos o Palma. Derão provimento, una- 
^limomeute. 

; Appelluçãp civol—N. 1.172. Petrópolis. Ap- 
í)çUautc_ João BeflurdO Wisçhers. Appeltados 

i se poderl dicsv iilfvP qã-i 
seria vir ajudar me a por á mo 

iej". uno 
tra a sua 

Não 
Tolice 
desadmini st raç&o. 

Não o pensasse assim, o 3. 3. aceitaria 
repto. 

Aqui esU também uma oou«a que toda 
geuto entende. 

Ja-io Bbsos. 
Capital Fodoral, 7 do Fevereiro de 1902. 
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'o que tão repetida* bombas pro- 
úl- AlcJU qq- 

. ir aa uiaior iadignaçãn, vioriu a 
f^cto.itas contra os iitívudatcis mgr- 

,s da machtua Fich-l, di:igiudo-»u taaibroi 
uo me - mo sentido .ás redacçgoe dos jor- 
naes, qn. ie fizerão orgão das ena,- juslUaimas 
ueixas. 

lalre Anto. 

honorn bl 

'D. Maria Angelica da Conceição o outros. Re- 
Jator o br. Desembargador Palma. Todo o Tri- 
fcunal. Desmezitríp os embargos, contra o 
JÉptp do Sr. pcáómbargador yiiy,, Ferraz. 
/Booursç evime—N. 1.205. Nithcrohy. Reoor- 
IfCiito o Ministério Publioò. Eecqrfido Manoel 
jãv.çlino Lopés. Relator o Sr. Desoínbargador 
pPiiluia. Adjuntos os Sr#. Dosombargadofce 
pSUva Fcqroz e Castro Rebollo. Derão provi- 
qpento, unnuimemeutç. 
|p Appellação çjvelacN. 1.309. Jlagdalena. Ap. 
pellaute Antojjio Çorréa de Oliveira. Appcllado 
liuaebio Tejxeira de Carvalho. Relator o Sr 
fieaemhargador Santos Campos, Revisores os Srs 
Desembargadores Ferreira Lima o Falmn. De- 

rão provimento, oontra o voto do Sr. Desembai- 
tador Palma. 

AasociurAo iIoh ■liuiircKiiila» nu Cum 
tnérelo do Ulo do Juaciro 

MULTAS Oa AUANDCOA 
Esta Asaociaçfto, aoeitiudo a honrosa incum- 

bência de levar aa Exm. Sr. Ministro da Fa- 
zenda as justas reclamações do uma grande 
perle da classe quo cila ropreseuta, nunca duvi- 
dou do bom exilo do ecu trabalho, o isso parque, 
oouliimlo no alto espirito de juttiça do Governo 
da nição o ua s rie.ladú da oausa que junto a 
clle esposava, cutsza tinha cila de ser, como 
fui, bom succodida em sou elevado empaubo. 

São muitas a muito valiosas as felicitações que 
eata Associação tem recebido pela bouefieio que 
ao comuMacio importador trouxe a decisão to- 
mada pelo Governo, revogando as multas a que 
uslavão aujoitas Iodas aa oasaa qu*, mesmo do 
acoòrdo com a tarifa adtiaaeirsqo-expOrtavão oe 
géneros roudsouiados pelo Luboratorio Nacional 
de Aualysss; ma*, pelo qu* acima uosover», cila 
as acoita penhoriidissirat, ma» sómeute como 
•loqueutos demonstrações da sympachia que ella 
tem tido a felicidade de conquistar não só uo 
commercio a quem procura Servir devotadamente, 
como e:n todas as classes eociavs a qu* dedica a 
mai» profunda consideração. 

Retribuindo por este modo os cumprimentos 
que lhe tcin sido dirigidos, promette ainda uma 
vez esta Associação envidar todos os esforços 
piesiveis, aiim d* corresponder oomo desojn a 
tantas provas de eoufiauça e estima que tem 
recebido, a proposito ds um facto, quo se lou- 
vores merece, eú ao Governo o ibera pela pres- 
teza o psln justiça com que deu as providencias 
que ella lho pedia. 

JOsÉ Ribeiro Duarte, Presidente. 
Armando de Figueiredo, Secretario. 
Albino SI, Thesoureiro. 

Rio, 8 de Fevereiro de 1902. 

MMfi tempo Jcooi* li >u»c uum 
Moffifo* « Totenas fiterão a. c . f. 

(ormárão logo uum sscicdade para a 
oxplorAçl o di pritn-.rn indn ír/a do paiz, sob 
a firma fpcial da Bicharia Si Ijotcría, o afinal 
quem bojx* o sempre está pagando o pato ó o 
zé-pothnha. 

E' preui-o que o pufilioo saiba que, por obra 
o graça 'la machina Ficfi-t, uma fabrica de 
fraudei, que uio é ndmittida em paiz nenhum, 
onde as < xlraceõca das lolerias ao fazem com u 
maior rcq ulariuade, o sómente é adoptada entre 
uóe, por mo assim o querem o ninndarim da 
Compauh a Nacional o o Mioistro da Fazenda; 
a toiro, c.ue oqfr ora apporecia sempre com pe- 
qu aoa In-crTollos, no I" eemestre do anuo fiado 
Sabio apenas quatro teces e uo 2a semestre sahio 
«mo t'<: (io sómente !... 

Dc maúoira qus a coira, que deu ua dia 28 
de Junho e apenas voltou am 11 de Novembro, 
esteve engasoUvia dui aulo senta e trinta c h et 
dias ! ! 1... E depois disso maia nncozulo dias, 
quo é o orpaco du tempo que decorre do 12 de 
Novembro a Jl de Dezembro 1 — . (1) 

Ora, c doentes do jogo do ilo/io, uo qual en- 
trlo oc. m j-equcaos ou avultada» quanuias, podem 
avaliar a» ■ eiiten-is t migares de centos de réis, 
,00. pelo ocompaubamButo d» cobra durante 

cates cento e trinta « ires diets ó moiajy otri- 
coe iía do quebra, lerão oaliir "oi cofres de 
Couipauhiã ile Loter.es Nacionacs 

Este giandc escândalo, esta grossa patifaria, 
esta retim.da ladroeira ha de ter um termo 1 
quaudo O' povo, rscouhoc endo que da parte 
poder put co não oaooatra justiça para as coa- 
stantes a fundadas reclamsçõs-. que têm sido 
leviutadus co..tra a Companhia Nacional do Lo 
terias, eo resolver, por fim, a empunhar a jusfi' 
da vara, ipdo om massa á rua de S. José fazer 
em pedaços a m.steriosa ratoeira, quo alli íuuc 
cioua diariamente. 

Carlouehc. 

(I) Agon, em Janeiro findo, apparcciãe 
cobms dc leis em «ri» dias; porém, desta voz, cm 
prejuizi dos íreguezos do bicho e oom grande 
lúcio para os socioa da Nova F.nuu foUr.eu. 

{') Kvproduz-se por tor tah.do com iucor- 
recões. 

AMSoclaeuo tlo.s Zlmiircrrotlau uo tom- 
uicrclo do Et Io do «Eaaiolro 

JJ a» um 
r &. bailio 

SUOeEtíSOS DB pirassdndnga 
Um artigo publicado por meu illustre col- 

tega Dr. Augusto deFroitas, «o Jornal do Com- 
mercio de 31 do mez ultimo, e que só hoje li, 
ipo* ter estado ausente desta Capital, obriga- 
koe a uma explicação. 
( A 24 de Dezembro, em virtude do pedido do 
Pr. Vieira de Moraes, expedi para o Rio, ao 
SJÇpador Moraes Barros, o seguiutc telegramma. 

n Contrate hoje Ray Ba: bosa, e na 
falta Augusto de Freitas, tratar habeas 

> corpus Vieira Moraes perante Supremo 
Tribunal. Causa justíssima. Pergunte se 
devo ir em recurso ou se podem reque- 
rer oriçiuammeute. M"i's urgência, u 

Os abaixo assignados, altamente reconhecidos 
polo relevante serviço qus a Associação dos Em- 
pregados uo Commercio acaba de prestar-lbes, 
conseguindo que o Sr. Ministro ds Fazenda 
dósse verdadeira interpretação ás disposições 
aduauoiras que regulfto a ooudeuiuaçlo das mer- 
cadorias julgadas nocivas pelo Laboratório, vem 
por este modo aignifiiar-lhe os seus agradeci- 
meutos, e o fazem com verdadeiro prazer, por 
compreUeaderem que ó essa benomeritn Asso- 
ciação a única instituição que se interessa pelo 
bem estar do commercio deste paiz. 

Ayres de Souza & C. 
Teixeira, Borges is C. 
K. Marti is C. 
Romba rer is C. 
Carvalho & C. 
Antunes & Irmão. 
J. Rodrigues is C. 
Lebrão is C. 
Constantino Fere ira dos Santos, 
Coelho Dias is C. 
Araujo is Gastos. 
Emilio Rahn. 
Fernand* y Alvarez. 
Coelho, Martins & C. 
Fortunato Menores is O. 
P. M. Gomes. 

(Surnntia du iniozonin 
A nova apólice com amirtisa.fies da Garantia 

da Amazónia proporciona ao segurado de 30 au- 
nos, mediante o premio unioo de 2413500, ga- 
rantir á família por su» morte 11:2059. 

Nenhuma outra Companhia ofierocc igual 
vantagem. 

.%o Sr. Ur. AtuiiKo dc Ualvn, Juiz 
Tribunal 

do 

Só quarta-feira próxima começarei a analyse 
de seu meworareí, despacho, com a demonstra- 
ção csbal da arbitrariedade o prepotência cora 
que ferio a lei, o direito e a justiça, para ma 
prejudicar. 

Garanto que quem tivoz interesse nesta ques- 
tão não perderá por esperar mais estes dias. 

Bio. 

O Advogado, 
M. Cladcino de Mello b Silva. 

8 de Fevereiro de 1902. 

Ucafitliiiic no Ouucu Allumão 
Desde o apparocjmeuto das primeiras noticias 

«ubre este caso, quizomos vir a publico Aos juí- 
titicannos das calumuiosas e indignas allu-ões 
feitas ás nossas pessoas, mas fçmos obrigados a 
guardar silencio, a principio pór causa do sigillo 
que nos foi imposto pela Directoria do mesmo 
Banco, e ulterionneuta por conselho do uosso ad- 
vogado, o qual eyethemoUcamenta evita de ser 
diseutidu na imprensa qualquer questão foréuse 
quo prendo de julgamento. 

Agora, porém, que o caso já está julgado, 
vimos a publico, embora nos pareça que nada seja . 
necessário aocrescentar áe noticias dada» pela 
í iain '-' -rçf- - ulos á vietoria da nessa itmo- 
oencia, qua foi plenamente rooouhecida a apre- 
goada pela Justiço publica. 

Só uoe rost», poin, neiadccor aos bous amigos 
e oouhecidos q io jámais duvidário do nosso ca- 
racter e quo oom o seu coufor.o nos ajudárão a 
esporar por tio longos dias. 

Fiuahaeute, a todoa o espeeiatmeute ao nosso 
digno advogado o Dr. José Candido da Albu- 
querque Mollo Mattos, protestamos o nosso hiu- 
ceco reoouhecimeuto, 

Virgilio E. da Costa Gomes. 
Mapoel Carlos de Almeida. 
Leooadio Jo.é de Oliveira. 
José Maria Alves Coelho. 

Capital Federal, 8 ds Fevereiro de 1902. 

Ao Sr. VIIíliaIro ilu Eazcid.i 
E' indispensável que ao volte a prooiosa 

atteução de S. Ex. para o processo da extrac- 
Íão dos números o premies das apólices do 
Istado do Rio dp Janeiro, processo que, Ooufor- 

me a mouifeetação uuauime da imprensa, ó o 
mais regular e o mais serio de todos. 

Este processo é dotorminado pela sabia lei do 
Est ido do Rio de peneiro n. 496 de 28 da No- 
vembro do 1901, qúe em um dos seus disposi- 
tivos obriga ; 

a Art. 3.° A usar do systema de urna 
movei e espheras numeradas, devendo ser ç^.- 
trehido em primeiro lug^r o numero do bilhete 
e depois o premio oofrcspondspte, não sendo 
pnmittid» a extracção pelo eyetema—sorfefo 
rápido.» 

E' a lei que condemna a iafernal machina 
Fiohet c priucipaímeute a extracção do pre- 
mio antes do numero. 

ReflictaS. Èx.,enSo consinta que as ex- 
tracções das ioterias ua Capital Federal conti- 
iniem a ser feitas peia machina Fiohet, que é 
defeituosa e presta se á fraude. 

O povo. 
Roleta c Trinta e Ç^iinrenla 

OSereço cem coutos de réis a quem provar 
quo não se ganha com tota a tranquiilidçde e se- 
gurai).a ao jogo de roleta oom o meu methodo. 

Dolivabs. 
S. Paulo, 16 de Janeiro de 1902. 
(Distribuição gratuita.) 

« tiiiuyodi Júuo» » 
Agua purgativa natural. ' Enoontra-se nas 

pharmacias é drogarias de primeira ordem. 
Descou&ar das imitações- 

Rccammendo 
Soart 
Casa 
gmas 
come 
raesi 
cor» 

ot- 

■a do Souza 
i/ed 


